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AvaliaAvaliaççãoão de de ImpactoImpacto emem Porto Porto AlegreAlegre

RIA/DSRIA/DS LM 8267/98     FEPAM > SMAM LM 8267/98     FEPAM > SMAM 
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19791979

19861986

19981998

19991999

EVUEVU LC 43/79LC 43/79

EIA/RIMAEIA/RIMA CONAMA CONAMA 01/8601/86/CONSEMA /CONSEMA 237/97 e 05/98237/97 e 05/98

ProjetoProjeto EspecialEspecial LC 434/99LC 434/99 ++ Dec. 12715/99Dec. 12715/99

20012001 EIVEIV -- EstatutoEstatuto dada CidadeCidade LEI NLEI Nºº 10.257/ 200110.257/ 2001

ConferênciaConferência AvaliaAvaliaççãoão do PDDUA do PDDUA -- EIVEIV20032003

20082008

19871987 PDDU PDDU -- LCLC 158/87158/87 ART. 84  ART. 84  FLEXIBILIZAFLEXIBILIZAÇÇÃOÃO

ProposiProposiççãoão de Lei de Lei especespecííficafica
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EVU < EIV EVU < EIV 

EIV EIV documentodocumento que reque reúúne os estudos e ne os estudos e 
informainformaçções sistematizadas que permitem a ões sistematizadas que permitem a 
avaliaavaliaçção e proposião e proposiçção de soluão de soluççõesões PRPRÉÉVIAVIA dosdos
impactosimpactos urbanurbaníísticossticos de um EVU de de um EVU de 
empreendimento de natureza e porte predefinidos empreendimento de natureza e porte predefinidos 
em lei sobre sua em lei sobre sua áárea de influência.rea de influência.

EVU EVU instrumento do procedimento administrativo instrumento do procedimento administrativo 
para verificapara verificaçção da viabilidade de proposião da viabilidade de proposiçções de ões de 
empreendimentos considerados mais complexos, empreendimentos considerados mais complexos, 
podendo  necessitar de estudos especpodendo  necessitar de estudos especííficos quando ficos quando 
de grau impacto significativo, de acordo com suas de grau impacto significativo, de acordo com suas 
caractercaracteríísticas sticas -- EIV, RIA/EIA.EIV, RIA/EIA.
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ObjetivosObjetivos do EIVdo EIV

identificar e avaliar identificar e avaliar previamentepreviamente os impactos os impactos 
urbanurbaníísticossticos positivos e negativospositivos e negativos
decorrentes da implantadecorrentes da implantaçção de ão de 
empreendimentos e atividades sobre sua empreendimentos e atividades sobre sua 
áárea de influência, definindo medidas rea de influência, definindo medidas 
mitigadoras e/ou compensatmitigadoras e/ou compensatóórias sempre que rias sempre que 
não for possnão for possíível a eliminavel a eliminaçção integral dos ão integral dos 
impactos negativos.impactos negativos.C
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�� ConceituaConceituaççãoão e e ObjetivosObjetivos

�� EstruturaEstrutura e e ConteConteúúdodo do EIVdo EIV

�� ListaLista e e SituaSituaççõesões de de dispensadispensa

�� AtendimentoAtendimento a a TermoTermo de de ReferênciaReferência
�� AcordosAcordos e e condicionantescondicionantes

((aprovaaprovaççãoão condicionadacondicionada a a assinaturaassinatura de TC)de TC)

�� ResponsabilidadesResponsabilidades sobresobre despesasdespesas e e custoscustos

�� GestãoGestão democrdemocrááticatica ((consulta/audiênciaconsulta/audiência ppúúblicablica)) ��

�� PrazosPrazos e  e  VigênciaVigência

Estrutura da Lei
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ConteConteúúdodo mmíínimonimo de de ananááliselise

■■ estrutura e paisagem urbana;

■■ patrimônio ambiental; 

■■ infra-estrutura urbana; 

■■ bens ambientais;

■■ estrutura sócio-econômica;

■■ valorização imobiliária.C
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Norma GeralNorma Geral
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Formas de solução de impactos                   
x                                           

complexidade de análise

RIARIA

EIAEIA

EVUEVU

padrões padrões 
predefinidospredefinidos

impactoimpacto inerente   ouinerente   ou

flexibilizaflexibilizaçção ão de de padrõespadrões ambienteambiente
naturalnatural

projetoprojeto

EIVEIV urbanurbaníísticostico

casos ordinários

casos de exceção
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elaboraelaboraççãoão e e ananááliselise
atatéé 4 4 mesesmeses cadacada

EVUEVU’’
AdequaAdequaççãoão

TR TR emitiremitir
conteconteúúdodo mmíínimonimo

CMDUACMDUA
ciênciaciência

aceiteaceite
equipeequipe ttéécnicacnica

AudiênciaAudiência
PPúúblicablica

CMDUA CMDUA 
aprovaaprovaççãoão

de EVUde EVU

TC TC 
mitigamitigaççõesões e/oue/ou
compensacompensaççõesões

EXECUTIVO   
+ TRANSPARÊNCIA TRANSPARÊNCIA 

++ LEGITIMIDADELEGITIMIDADE

SOCIEDADE         
+ CONTROLE SOCIAL    CONTROLE SOCIAL    

++ QUALIDADE DE VIDAQUALIDADE DE VIDA

EMPREEDEDOR    
+ QUALIDADE PROJETUAL QUALIDADE PROJETUAL 

-- FRAGILIDADE FRAGILIDADE JUDICIALJUDICIAL

EVUEVU + EIVEIV
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PrincipaisPrincipais QuestionamentosQuestionamentos
11 mmééritorito do do instrumentoinstrumento

22 conceitoconceito de de impactoimpacto urbanourbano e de  e de  vizinhanvizinhanççaa
33 compatibilizacompatibilizaççãoão EVU – EIV – RIA - EIA �� ��

4 4 conteconteúúdodo e e limitalimitaççõesões de de umauma listalista

5 enquadramento de casos não previstos enquadramento de casos não previstos 
mobilidade urbana crmobilidade urbana crííticatica ��; polariza; polarizaçção; AIC ão; AIC s/reg.urbans/reg.urbaníísticostico

66 evitarevitar a banalizaa banalizaçção do  instrumentoão do  instrumento

77 gestão democrgestão democráática e participatica e participaçção socialão social

88 prazos justosprazos justos

9 9 responsabilidade tresponsabilidade téécnicacnica
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Principais DesafiosPrincipais Desafios
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�� ampliar o reconhecimento do EIV como um ampliar o reconhecimento do EIV como um 
instrumento aliado, capaz de conferir maior instrumento aliado, capaz de conferir maior 
legitimidade legitimidade ààs proposis proposiçções de     ões de     
empreendimentos de impacto, solucionando empreendimentos de impacto, solucionando 
conflitos e evitando ou atenuando possconflitos e evitando ou atenuando possííveis veis 
entraves jurentraves juríídicos posteriores;dicos posteriores;

superar resistências culturais internas e superar resistências culturais internas e 
dissipar resistências externasdissipar resistências externas

� conquistar robustez e credibilidade ao longo 
de sua implementação;
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�� evitar a banalizaevitar a banalizaçção do instrumento;      ão do instrumento;      
(direcionamento para casos mais  complexos)(direcionamento para casos mais  complexos)

�� conferir maior visibilidade aos instrumentos     conferir maior visibilidade aos instrumentos     
preexistentes de avaliapreexistentes de avaliaçção de impacto em      ão de impacto em      
situasituaçções de menor complexidade;ões de menor complexidade;

�� aprimorar metodologias integradas de      aprimorar metodologias integradas de      
avaliaavaliaçção de impacto;ão de impacto;

�� aportar recursos tecnolaportar recursos tecnolóógicos e capacitar     gicos e capacitar     
recursos humanos;recursos humanos;

Principais DesafiosPrincipais Desafios
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� estruturar Termos de Referência 
consistentes de acordo com especificidade 
de cada caso;

� definir claramente os procedimentos de     
participação social;

� buscar objetividade e clareza nos 
procedimentos de regulamentação; 

� realizar monitoramento sistemático dos     
empreendimentos de impacto. 

Principais DesafiosPrincipais Desafios
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Centro Comercial ad. > 5.000 m²
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Contry Iguatemy Germânia  Grécia

Germânia

Germânia
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Secretaria Municipal de Planejamento - SPM

gladis@spm.prefpoa.com.br fortini@spm.prefpoa.com.br

www.portoalegre.rs.gov.brwww.portoalegre.rs.gov.br //spm/eventosspm/eventos


